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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato de caso que busca

discutir a importância do uso correto de antimicrobianos e suas implicações na

saúde única através da resistência bacteriana. As infecções do trato urinário

(ITU) são um problema comum na clínica de felinos, afetando principalmente o

trato urinário inferior. Essas infecções podem ser causadas por diferentes

agentes patogênicos, sendo bactérias as mais comuns. Os sintomas de ITU em

animais de estimação são variáveis de acordo com o quadro apresentado e o

diagnóstico é geralmente realizado por meio de análise de urina, cultura

bacteriana e, em alguns casos, exames de imagem. O tratamento envolve

antibióticos, eleitos de acordo com o tipo de infecção, bem como tratamento

complementar com antiinflamatórios e analgésicos. Em conclusão, as infecções

de trato urinário em felinos apresentam casos de sucesso quando há

diagnóstico precoce do paciente, protocolo de tratamento adequado,

estabelecimento de medidas preventivas e acompanhamento médico

veterinário, como ocorreu no relato de caso apresentado no final deste

trabalho.

Palavras-chave: felinos, antibióticos, bactérias, resistência.
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ABSTRACT

The present work aims to present a case report that seeks to discuss the

importance of the correct use of antimicrobials and its implications for unique

health through bacterial resistance. Urinary tract infections (UTI) are a common

problem in the feline clinic, mainly affecting the lower urinary tract. These

infections can be caused by different pathogens, with bacteria being the most

common. UTI symptoms in pets vary depending on the condition presented and

the diagnosis is generally made through urine analysis, bacterial culture and, in

some cases, imaging tests. Treatment involves antibiotics, chosen according to

the type of infection, as well as complementary treatment with

anti-inflammatories and analgesics. In conclusion, urinary tract infections in

felines present successful cases when there is an early diagnosis of the patient,

an adequate treatment protocol, the establishment of preventive measures and

veterinary medical monitoring, as occurred in the case report presented at the

end of this work.

Keywords: felines, antibiotics, bacteria, resistance.
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1. INTRODUÇÃO

As infecções do trato urinário inferior (ITUs) em felinos representam uma

das afecções mais comuns e desafiadoras na medicina veterinária. Elas podem

ocorrer de forma secundária a alguma doença base ou por desequilíbrios do

sistema imunológico do hospedeiro, favorecendo a proliferação dos agentes

patogênicos (KOGIKA, 2017). As ITUs podem ser desencadeadas também por

procedimentos ou manuseio inadequado do sistema urinário que favorecem

adesão, colonização e multiplicação de bactérias na mucosa local (REZENDE,

2023).

O trato urinário dos felinos é dividido em trato superior, contendo dois

rins e dois ureteres, e em trato inferior, o qual possui uma vesícula urinária e

uma uretra, sendo este sistema essencial para a eliminação de resíduos

metabólicos (COSTA, 2019; MILHOMENS, 2019). A compreensão dos motivos

pelos quais os gatos estão predispostos a essas infecções envolve aspectos

como a anatomia do trato urinário, presença de cálculos urinários, alterações

no pH urinário e condições subjacentes, como obesidade.

As infecções do trato urinário inferior em felinos geralmente têm origem

bacteriana e os sinais clínicos incluem iscúria, disúria, hematúria e estrangúria

(RICK et al, 2017). O diagnóstico preciso das infecções do trato urinário em

felinos é realizado por meio de exames tais como urinálise, urocultura,

antibiograma e, em alguns casos, exames de imagem como por exemplo a

ultrassonografia. (HONDA, 2021). A prevenção dessas infecções envolve

medidas como o estímulo à ingestão hídrica adequada, alimentação

balanceada, manejos e ambientes adequados, além também de evitar o

estresse dos animais.

Este trabalho tem como objetivo principal relatar um caso clínico que

busca discutir a relevância do uso apropriado de antimicrobianos, além de

analisar criticamente as implicações da resistência bacteriana na saúde única,

ressaltando a importância da prática responsável na prescrição de

antimicrobianos na medicina veterinária.

10



2. RELATO DE CASO

Foi atendido em um Hospital Veterinário, um felino macho, SRD,

castrado, com 1 ano e 8 meses de idade e 5,2 kg, a tutora informou que o

animal apresentava disúria, hematúria e retenção de urina. Em avaliação

clínica foi observado aumento de frequência cardíaca e respiratória, 5% de

desidratação, algia em palpação abdominal e vesícula urinária repleta.

Foi realizada uma tentativa de compressão vesical para drenagem da

urina, entretanto o paciente demonstrou intensa dor abdominal, assim,

optou-se pela coleta de sangue para bioquímico e hemograma, desobstrução

uretral e coleta de urina utilizando sonda uretral flexível número 04, para

exames de urinálise, urocultura e antibiograma, além de ultrassonografia

abdominal.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos exames hematológicos indicaram aumento de

hemoglobina (18,7 mg/dL) e RDW (27,3 mg/dL), neutrofilia (14,09 mg/dL)

indicativa de processo inflamatório decorrente do quadro apresentado,

aumento discreto de glicose (173 mg/dL) em decorrência do estresse de coleta

(JUNG, 2019), aumento considerável de creatinina (3,3 mg/dL) e ureia (71

mg/dL), devido à obstrução uretral e impossibilidade de eliminação dos

compostos da urina (PEREIRA, 2022) . A desobstrução uretral foi realizada

com sedação, utilizando Dexmedetomidina 7mg/kg associada a diazepam 0,3

mg/kg por via intramuscular (IM) e sonda uretral flexível número 04, pela qual

foi realizada a coleta de urina para análise laboratorial.

O animal permaneceu internado para monitoramento e tratamento

medicamentoso instituído com Ceftriaxona 25mg/kg via intravenosa (IV) duas

vezes ao dia (BID), durante 5 dias, Cloridrato de tramadol 2mg/kg via

subcutânea (SC) três vezes ao dia (TID) e Dipirona 25mg/kg (IV) uma vez ao

dia (SID) por 3 dias, Dexametasona 1mg/kg (IV) SID e fluidoterapia ao longo de

3 dias de internação.

Em ultrassonografia abdominal realizada algumas horas após a

desobstrução, foi possível identificar alterações sugestivas de cistite associada
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a sedimentação, presença de fibrina ou coágulo e ainda uma estrutura

indicativa de divertículo úraco-vesical, além da uretra com dilatação moderada

em porção proximal (Figura 1). Além disso, nos rins foi possível identificar

alterações compatíveis com nefropatia crônica aguçada e a partir de avaliação

geral do abdômen foi visualizado também adrenomegalia, linfonodos cólicos

em evidência, e outras alterações próximas ao mesentério e epíplon, adjacente

a bexiga, rins e junção íleo ceco-cólica.

Figura 1 - Divertículo úraco-vesical demonstrado por seta à esquerda e fibrina
e sedimentação com seta à direita

Fonte - Lizandra Lima, M. V. Esp. Diagnóstico por imagem, 2023.

Nos exames físico e químico da urina, a densidade estava dentro do

esperado (1,028), pH 6,0, proteinúria, glicosúria e hematúria e em avaliação

microscópica por meio de sedimentoscopia foi observado a presença de

células de vias altas (renal, pelvis e/ou ureteres), leucócitos, cristais de oxalato

de cálcio e bactérias, indicando inflamação tecidual resultante da presença de

bactérias e sedimentos (SINK et al, 2012).

No dia seguinte ao atendimento o paciente já apresentava melhora

considerável, urinando em jato e com volume adequado espontaneamente, não

apresentava dor à palpação abdominal, alimentou-se com apetite e foi

realizado novo exame para verificação de ureia e creatinina, que

manifestaram-se dentro dos valores de referência (1,2 e 32 mg/dL
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respectivamente), dessa forma o paciente foi liberado para dar continuidade ao

tratamento em domicílio e aguardar o resultado da urocultura.

Foi escolhido para tratamento inicial a Ceftriaxona, um antimicrobiano

pertencente a classe dos Betalactâmicos de 3º geração, que possui ampla

absorção e distribuição, é bactericida, além de ser eliminado na urina de forma

ativa em altas concentrações, tornando-o uma boa escolha para infecções do

trato urinário não complicadas (SPINOSA, 2011).

O resultado da urocultura com antibiograma identificou a presença de

duas bactérias denominadas Pseudomonas aeruginosa (10.000 UFC/mL) e

Klebsiella sp (10.000 UFC/mL) e resistência a diversos antimicrobianos

conforme demonstrado na Tabela 2.

Tabela 2 - Urocultura e antibiograma do paciente felino

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.

Como tentativa de tratamento a domicílio a pedido do tutor, foi iniciado o

protocolo com Marbofloxacino 25,5mg/Kg (VO) SID durante 20 dias, no entanto

após 9 dias com a medicação o animal retornou com hematúria e optou-se pela

internação para administração de Meropenem na dose de 24mg/kg (IV) SID ao

longo de 7 dias.
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A Marbofloxacina é um antimicrobiano da classe das Fluoroquinolonas,

com ação bactericida contra bactérias gram negativas e positivas, e é indicada

para infecções do trato urinário (SANTOS et al, 2021). Já o Meropeném,

denominado Carbapenêmico, também é bactericida e pertence à classe dos

Beta Lactâmicos e possui amplo espectro contra ação de bactérias gram

positivas e negativas, e é utilizado como agente de último recurso em infecções

intensas e situações em que há resistência bacteriana a uma grande variedade

de antimicrobianos (SILVA et al, 2022).

Realizou-se uma nova ultrassonografia após o término do tratamento,

que constatou a diminuição do espessamento da parede da vesícula urinária

com melhora do quadro de cistite e não foi observado a presença do divertículo

úraco-vesical identificado no exame anterior,atestando que a diminuição do

espessamento e consequente redução da inflamação da vesícula, pode ter

surgido com o quadro de cistite e a realização de cistografia retrógrada positiva

foi recomendada para confirmação do diagnóstico (PEREIRA, 2011). Além

disso, também foi realizado exame de urocultura comparativa coletado através

de cistocentese após o uso das medicações, que demonstrou resultado

negativo para crescimento bacteriano.

O divertículo úraco-vesical ocorre após uma falha durante o processo de

oclusão do úraco, que acontece ao nascimento com o rompimento do cordão

umbilical (SILVEIRA, 2011). Esta falha impede o fechamento completo da

passagem da urina da bexiga do feto para a placenta, que seria realizada

através do úraco, e torna-se uma fonte de infecção, uma vez que forma áreas

de retenção de conteúdo que podem dificultar não somente a cura clínica do

paciente, como também a cura bacteriológica (FEITOSA, 2020 e SILVEIRA,

2011). O divertículo também pode ter origem a partir da sequela de doenças do

trato urinário inferior de felinos (DTUIF) de forma constante e pode ser

dissipado após o final do tratamento e dos sinais clínicos, constatando que o

divertículo pode ser uma consequência da cistite e não somente a causa dela

(PEREIRA, 2011).
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As bactérias Klebsiella sp. e Pseudomonas aeruginosa, identificadas no

caso em questão, são comumente encontradas no trato urinário de cães e

gatos (OLIVEIRA et al, 2014 e CARVALHO, 2014). As duas bactérias

frequentemente apresentam resistência a antimicrobianos e são encontradas

em infecções urinárias (PAULA, 2019, e OLIVEIRA et al, 2014).

A resistência aos antimicrobianos ocorre a partir do desenvolvimento de

mecanismos de evasão do sistema imune por bactérias (GUTIERREZ, 2019),

este processo tem ocorrido ao longo de vários anos de uso de antimicrobianos

em animais e humanos e tem gerado preocupação no âmbito da saúde única,

movimento que engloba saúde animal, humana e meio ambiente (PAULA,

2019). Este processo ocorre através de mutações que naturalmente acontecem

no meio ambiente, objetivando a sobrevivência e adaptação, com potencial de

produzir novas gerações em algumas horas (OLIVEIRA et al, 2014).

Antimicrobianos pertencentes às classes das fluoroquinolonas,

B-lactâmicos e cefalosporinas de 3º geração tem apresentado resistência em

grandes proporções (GUTIERREZ, 2019). Os carbapenêmicos são

antimicrobianos muito eficazes e menos vulneráveis aos meios de resistência

bacteriana, e são medicações de escolha para diversas situações, entretanto,

ao longo dos anos tem ocorrido aumento da resistência aos carbapenêmicos,

principalmente com gram negativas, fermentadoras ou não, este fator pode

ocorrer pelo aumento do uso dos carbapenêmicos mundialmente (PAULA,

2019). Para evitar o surgimento de bactérias multirresistentes é necessário

monitoramento e avaliação da sensibilidade das bactérias, além do

acompanhamento de novas mutações e uso consciente das medicações com

auxílio de exames que realizam a identificação do microrganismo e da sua

sensibilidade, dificultando a seleção de bactérias multirresistentes tanto em

humanos quanto em animais (WEESEA et al, 2019 e PAULA, 2019).

A cistite idiopática e por urolitíase possui maior incidência em animais do

que a cistite bacteriana, principalmente em felinos e em animais jovens

(WEESEA et al, 2019). Esse fator deve ser considerado durante a avaliação e

tratamento dos animais pelo médico veterinário ao prescrever antimicrobianos
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e para obter um tratamento mais assertivo, há a necessidade de avaliar o uso

de antimicrobianos para tratamento de cistites e meios como exames

complementares fornecem maior segurança no tratamento.

Para casos em que há presença de urólitos e sedimentos, a urocultura

é recomendada devido a eventualidade de infecções secundárias por lesões à

parede vesical, contudo, em gatos há estudos que indicam que os urólitos

removidos são estéreis, tornando a urocultura nesta espécie ainda mais

necessária (WEESEA et al, 2019).

4. CONCLUSÃO

As infecções do trato urinário estão entre as principais afecções

encontradas no dia a dia do médico veterinário de pequenos animais e seu

tratamento pode ser difícil, devido às variadas possibilidades de condutas

disponíveis e a falta de informações na literatura para estabelecimento de

protocolos terapêuticos específicos. É importante que a anamnese e exames

físicos sejam feitos de forma completa, destacando o histórico do animal, além

dos exames complementares já que as causas de ITU’s são variadas e o

tratamento errôneo pode agravar o caso e levar o animal a óbito. Os exames

de urina como a urocultura, antibiograma e urinálise são essenciais para a

tratativa assertiva, e a ausência do uso adequado de antimicrobianos tem

resultado em bactérias multirresistentes que dificultam o tratamento das

doenças e a viabilidade de medicações disponíveis, contribuído para recidivas

e agravamento das infecções urinárias.
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